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MUNICÍPIO DE MANGUALDE 
CÂMARA MUNICIPAL 

ACTA  Nº 25/2006 
 

Reunião ordinária de 15 de Novembro de 2006 
 

----Aos quinze dias do mês de Novembro do ano de dois mil e seis, nesta cidade de 
Mangualde, Paços do Concelho e Sala de Sessões, reuniu a Câmara Municipal deste 
concelho, sob a presidência do Senhor Presidente da Câmara, Dr. António Soares 
Marques, encontrando-se presentes o Senhor Vice-Presidente da Câmara, Dr. António 
Manuel Pais Silva e os Vereadores Senhores, Dr. João Nuno Ferreira Gonçalves de 
Azevedo, Dr. Luís Manuel Coimbra Pereira, Dr.ª Sara Isabel Ferreira Coelho de Sousa 
Vermelho e Eng.º António Agnelo Almeida Esteves de Figueiredo, comigo, Maria 
Gracinda Gomes Lopes Pinheiro da Rocha, Técnica Superior de Administração 
Autárquica. -------------------------------------------------------------------------------------------  
 
-----------------------PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA------------------------- 
 
O Senhor Vereador Eng.º Agnelo Figueiredo referiu ainda que, através de algumas 
notícias que têm surgido na comunicação social, designadamente na impressa, verifica 
que parece existir algum desacerto nas relações entre a Câmara Municipal de Mangualde 
e o Grupo P.S.A. - Pegeout Citroën de Mangualde. Nesse âmbito, solicitou ao Senhor 
Presidente da Câmara para esclarecer este assunto. --------------------------------------------  
----Em resposta, o Senhor Presidente da Câmara disse que têm surgido nos jornais 
algumas declarações do Grupo P.S.A. - Pegeout Citroën que não correspondem à 
realidade, ou seja, nunca chegou à Câmara Municipal qualquer pedido de alteração ao 
PDM tendente à ampliação/expansão das instalações do Grupo. A este propósito disse 
ainda que, há cerca de dois anos, o então Senhor Ministro Eng.º António Tavares 
durante uma visita às instalações daquela empresa este assunto foi abordado, sendo que 
na altura o Senhor Ministro referiu que, tendo em conta a importância da empresa, 
facilmente seriam ultrapassadas as formalidades para viabilizar esta questão da alteração 
ao PDM de Mangualde. Um indício de que a Câmara está empenhada em cooperar com 
a Citroën é o facto de que nessa mesma altura, numa reunião havida na Câmara 
Municipal, falou-se e equacionou-se a possibilidade de lhe ser cedido o troço existente 
entre a E.N. 16 e a E.N. 234. Contudo, formalmente, essa pretensão nuca chegou a esta 
Câmara Municipal. Aliás, aquando do seu último alargamento a Citroën ocupou terrenos 
que no P.D.M. não eram classificados como industriais mas sim urbanos e a Câmara 
fechou os olhos. -------------------------------------------------------------------------------------  
----Mas ainda no sábado passado, no jornal “O Público” o responsável pela Citroën 
disse que não estava em causa o fecho da fábrica.----------------------------------------------  
----Por fim, referiu mais uma vez que formalmente nunca chegou qualquer pedido da 
esta Câmara Municipal.-----------------------------------------------------------------------------  
----Relativamente a este assunto, o Senhor Vereador Dr. João Azevedo perguntou 
porque é que durante o período de suspensão do PDM a Câmara não resolveu o 
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problema relativo à requalificação dos terrenos circundantes permitindo à Citroen 
projectar a ampliação das suas instalações. 
----O Senhor Presidente da Câmara respondeu que na altura os referidos espaços não 
foram colocados/disponibilizados para zona industrial porque os terrenos são 
propriedade de particulares, que estão em zona de construção urbana. Por outro lado,  
tem de ser a Citroën a desencadear o processo de alteração ao PDM, sendo que a Câmara 
Municipal está disponível para a alterar o uso dos solos dos terrenos circundantes após a 
sua aquisição pelo Grupo PSA - Pegeout Citroën e posterior apresentação do pedido 
para o efeito nesta Autarquia.----------------------------------------------------------------------  
Disse o Dr. João Azevedo: retorquiu dizendo que já no período de suspensão do PDM os 
terrenos eram de privados e que nada foi feito. Alias, de nada valeria à Citroen comprar 
os terrenos circundantes se depois não os pudesse utilizar na ampliação das suas 
instalações. Referiu ainda que os problemas tem de ser previstos e acompanhados com 
soluções antecipadas, pois a iniciativa publica é fundamental para desbloquear 
problemas de foro privado mas que são de interesse colectivo. Cabe ao presidente da 
câmara estar atento e não estar à espera da iniciativa privada, sendo essa a função do 
poder político. 
Já quanto à revisão do PDM o senhor presidente da câmara revela uma visão enviesada 
da questão: é à  Câmara Municipal que cabe desencadear o processo de alteração do 
PDM, prevendo o futuro em face das suas opções políticas e da estratégia de 
desenvolvimento do concelho. Não é à Citroen que cabe desencadear o processo de 
alteração ao PDM, argumento técnico apresentado pelo Senhor Presidente da Câmara 
que revela uma concepção errada do que são os planos municipais de ordenamento do 
território, uma vez que a resolução deste problema passa primeiro pela requalificação 
dos terrenos por parte da Câmara Municipal, sendo indiferente à titularidade dos 
terrenos, mas atenta ao interesse público e colectivo. 
….. 
 
----------------------------------------ORDEM DO DIA------------------------------------------ 
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